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INTRODUÇÃO 

A busca por sistemas agrícolas resilientes e sustentáveis tem impulsionado a valorização 

de culturas alternativas e funcionais. A linhaça (Linum usitatissimum L.) representa uma dessas 

culturas, destacando-se pelo alto teor de compostos bioativos, como ácidos graxos ômega-3, 

fibras e lignanas, que conferem valor funcional e industrial (Gutkoski et al., 2007).  

Apesar de seu potencial, a linhaça ainda é pouco explorada nos sistemas de produção 

agroecológicos brasileiros com carência de informações agronômicas, o que limita o 

aproveitamento de suas contribuições nutricionais, econômicas e ambientais. Sendo assim, a 

necessidade de gerar conhecimento técnico-científico que oriente o melhoramento genético da 

cultura com foco em características adaptativas e produtivas, (Dalla Roza et al., 2024). 

A análise de correlações e a aplicação da análise de trilha se mostram estratégicas para 

compreender os efeitos diretos e indiretos de variáveis morfológicas e agronômicas sobre a 

produtividade, possibilitando a seleção de genótipos superiores. Portanto, a análise permite 

identificar as variáveis morfoagronômicas de maior influência sobre o rendimento de grãos da 

linhaça em condições agroecológicas, por meio da análise de correlação entre caracteres 

agronômicos e da análise de trilha para decompor os efeitos diretos e indiretos (Cruz; Regazzi; 

Carneiro, 2012). 
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A aplicação dessas metodologias possibilita a seleção criteriosa de genótipos superiores, 

com base em atributos que efetivamente contribuem para o desempenho produtivo, tornando o 

processo de seleção mais eficiente e alinhado às exigências de sistemas sustentáveis (Silva, 

2024). Sendo assim, algumas variáveis morfoagronômicas podem exercem efeitos diretos 

significativos sobre o rendimento de grãos da linhaça, podendo ser utilizadas como critérios 

eficazes de seleção. 

 Também contribui com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU, 

especialmente o ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável) e o ODS 12 (Consumo e 

Produção Responsáveis), (ONU, 2015). O objetivo deste trabalho é identificar as variáveis 

morfoagronômicas de maior influência sobre o rendimento de grãos da linhaça em condições 

agroecológicas, por meio da análise de correlação entre caracteres agronômicos e da análise de 

trilha para decompor os efeitos diretos e indiretos. Este trabalho se insere no eixo da 

Agroecologia, promovendo uma cultura adaptável, com baixo impacto ambiental e alto valor 

agregado. 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi realizado com a cultivar de linhaça CISJU21, no município de Ijuí, 

RS. Conduzido no delineamento experimental de blocos ao acaso (DBC), utilizou-se 3 

repetições para garantir a correta estimativa dos erros e a precisão estatística dos dados, visando 

identificar os caracteres morfoagronômicos com maior influência sobre o rendimento de grãos 

(RG) sob manejo agroecológico (Ventorim, 2019).  

As variáveis avaliadas foram: altura de planta (AP, cm), altura de inserção da primeira 

cápsula (AI, cm), diâmetro do caule (DH, mm), número de ramos por haste (NRH, unidade), 

número de cápsulas por planta (NC, unidade), massa de cem sementes (MC, g), número de 

grãos por cápsula (NG, unidade), massa de grãos por planta (MG, g), comprimento do entrenó 

(CI, cm), massa média de grão (MMG, g) e rendimento de grãos (RG, kg ha-1). 

Inicialmente, os dados foram submetidos à análise de correlação linear de Pearson, para 

avaliar a intensidade e direção das associações entre as variáveis. Em seguida, aplicou-se a 

análise de trilha (Path Analysis) baseada na matriz de correlação, considerando o RG como 

variável dependente e as demais como variáveis preditoras. A robustez do modelo foi verificada 

por meio do diagnóstico de multicolinearidade, utilizando número de condição, determinante 
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da matriz de correlação e os fatores de inflação da variância (VIF). As análises foram realizadas 

com software R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A matriz de correlação apontou associações significativas de forte correlação entre 

massa de cem sementes (MC) e número de grãos (NG) (r = 0,93). Além disso, foram observadas 

correlações moderadas positivas entre massa de grãos (MG) e rendimento de grãos (RG) (r = 

0,43), bem como entre número de cápsulas (NC) e MG (r = 0,40), sugerindo que essas 

características podem contribuir para o incremento do rendimento e seleção indireta. 

Figura 1. Matriz de Correlação Linear entre variáveis morfoagronômicas da linhaça. 

 

 

A análise de trilha confirmou que a variável MG apresentou o maior efeito direto sobre 

o rendimento de grãos (0,258), seguida por NG (0,206). A altura de inserção da primeira cápsula 

(AI), embora com correlação moderada (r = 0,37), teve um efeito direto inferior ao inicialmente 

suposto, não indicando causa e efeito. Em contrapartida, as variáveis diâmetro do caule (DH) e 
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comprimento do internódio (CI) revelaram efeitos diretos negativos sobre o rendimento, com 

coeficientes de R= -0,321 e -0,521, respectivamente, indicando que o aumento dessas 

características pode comprometer a produtividade. 

O coeficiente de determinação da análise de trilha foi de R² = 0,6992, o que significa 

que aproximadamente 70% da variação do rendimento foi explicada pelas variáveis incluídas, 

demonstrando a consistência estatística da abordagem. Apesar da colinearidade moderada 

identificada para MC (VIF = 12,9) e NG (VIF = 8,27), essas variáveis mantêm sua relevância 

agronômica, devendo ser utilizadas com cautela em análises conjuntas para evitar distorções 

interpretativas (Montgomery; Peck, 2001). 

A decomposição dos efeitos também evidenciou a atuação indireta de características 

como altura da planta (AP), que, mesmo com efeito direto reduzido, influenciaram o rendimento 

via MG e NG. A análise de componentes principais corroborou esses achados, indicando que 

MC, NG e MG apresentaram as maiores cargas nas componentes principais associadas aos 

maiores autovalores, o que reforça a explicação da variância total (Jollife; Cadima, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A massa de grãos, número de grãos e altura de inserção são as principais características 

que influenciam o rendimento da linhaça, sendo prioritárias no melhoramento genético.  
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